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Maliíria é a princtpal causa 3t,lq,,
da morte no Continente Africano

A malária mata anual-
mente entre um a dois mi.
lhões de pessoas a nÍvel
m u n d i a l e é a d o e n ç a q u e
mais morles causa em Afri-
ca, segundo um especialis-
ta do Gentro de Malária em
Doenças Tropicais de Lis-
boa.

Virgílio do Rosário, coor-
denador cientíÍico deste
centro disse que, a nÍvel
mundial, todos os anos
morrem entre um a dois mi-
lhões de oessoas devido à
malária e que mais de cem
milhões são alingidas pela
doença.

A malária (palavra que
vern da ideia de maus ares)
ou paludismo (de águas pa-
lustres) é transmitida pela
picada de mosquitos e cau-
sada por um parasila pro-
lozoâtio (que invade os
glóbulos vermelhos) do gé-
nero .plasmódio" que tem
o seu ciclo de vida no ho-
mem e no insecto.

O ciclo de transmissão
da doença começa quando
as fêmeas do mosouito

"anopheles" inÍectadas pi-
cam o ser humano e inocu-
lam os plasmódios.

Estes parasilas passam
rapidamente para o Íigado
do homem e multiolicam-se
durante um período de cin-
co a 1 0 dias, mas sem cau-
sar o aparecimento de
sinlomas.

Partem depois das célu-
las hepáticas do homem
oara invadirem os eritróci-
los a se multiplicarem nova-
mente. O ciclo repele-se,
causando febre cada vez
que os parasitas se liber-
tam e invadem novbs eri-
trócitos.

Se um anopheles Íêmea
se alimenta do sangue hu-
mano com parasitas na Ía-
se inÍectanle para aquele,
manlem-se o ciclo biológi-
co atravós da Íormaçâo de
quislos no estômago dos
mosquitos,

Eventualmente, milhares
de parasitas migram para
as suas glândulas salivares
para serem inoculados lun-
tamenle com a saliva, nu-
ma nova alimentação.

O sintomà habitual da
malária é lebre elevada,
que pode durar seis a oito
horas e voltar de dois ou
três em três dias.

Numa primeira Íase o
doenle sentèse muito mal,
soÍre de violentas dores de
cabeça e de rins. CalaÍrios
e Íebre são os sintomas
mais comuns. Cada ataque
é exaustivo para o doente,
mas após a passagem do
mesmo o seu regresso sáo
raros os sinlomas.

Há quatÍo tipos de malá-
ria: plasmodium .falcipa-
rum,. .vivAx,. "Ovale' e
malariae.

O plasmodium Íalcipa-
rum, é o tipo de malária que
causa mais mortes em AÍri-
ca e também o que causa
maior mortal idade nas
crianças, tendo em deter-
minados lugâres, como São
Tomé e Moçambique, Íor-
mas muito virulentas oue
atacam o cérebro.

O plasmodiuní Íalcipa-
Íum par€ce ter-se adaptado
ao homem mais recente-
m6nte do que as outras três
esoécies.

A malária alaslrou paÍa a
Europa,'  Médio Oriente,
Asia, India e China, atravós
da migração do homsm no
perlodo neolÍtico. A doença
deverá tsÍ-se alastrado da

. Ásia para.a.$pÉtiç? g,T; .

tral e do Sul no período prê
columbiano, provavelmen-
te no orimeiro milénio AD.

A distribuição da doença
por uma área táo vasla é
atribuída à adaptabilidado e
capacidade de reprodução
do mosquito ianopheles,.

O primeiro grande acon-
tecimento na história da
malária Íoi a descoberta da
.árvore de Íebre oeruviana'
(cinchona). No início do sé-
culo XVll missionários je-
suitas, na América do Sul,
descobriram o valor medi-
cinal da cinchona como cu-
ra para febres. A Íama
desta planta espalhou-se
raoidamenle.

Segundo uma lenda an-
tiga, a'condessa de Chin-
chon, mulher do vice+ei do
Peru, curou uma febre de
Terca ao beber uma inÍu-
são desta planta.

Em í637 o cardeal Juan
de Lugo e outros represen-
tantes da lgrela espanhola
levaram a planta para Ro-
ma, onde Íoi utilizada num
hosoital.

A planta, que passou a
ser conhecida como .o oó

dos Jesuitas,, estava a ser
utilizada na Eurooa. Os in-
gleses e os holandeses
levaram-na para a India e,
em 1692, os missionários
utilizaram-na para curar o
imperador chinês de uma
febre malígna.

Em 1820, em Paris, Ío-
ram finalmente isolados os
dois principais ÍactoÍes ms
dicinais da planta: o quini-
no e cinchonina, esta des-
coberta permitiu a prgscri-
ção de dosagens precisas.

A descoberta vital de oue
os mosquilos transmitem a
malária foi Íeita por Ronald
Ross, em Agosto de 1897,
em Secunderabad, na In-
dia.

Actualmente, existe largo
número de novos medica-
menlos anti-maláricos, mas
a doença não está ainda
controlada porque os para-
sitas são resistentes a gran-
de oar te  de les .  d isse
Virgílio do Rosário.

O esoecialisla acrescen-
tou que este'Íatto se torôou
num dos maiores proble-
mas da actualidade, na
área do controlo da malária.


